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1. Nome: Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos para Criangas de 3
a 6 anos.

2. Unidade: Organizacéo da Sociedade Civil parceira com a Secretaria do Bem
Estar Social/SEBES, nos territérios de abrangéncia dos Centros de Referéncia de
Assisténcia Social - CRAS e a eles referenciados.

3. Descrigao:

A Politica Nacional de Assisténcia Social aprovada em 2004 reflete o
processo de reestruturagcdo organica da politica publica de assisténcia social
materializado através do Sistema Unico de Assisténcia Social - SUAS. Dentre os
avangos na gestdo da politica destacam-se as definigdes dos campos da protecao
social basica e da protecéo social especial de média e alta complexidade.

Nessa perspectiva, os servigos sécios assistenciais sao inseridos no ambito
das protecdes basica e especial de acordo com a especificidade de intervencao,
com acbes desenvolvidas respectivamente nos Centros de Referéncia da
Assisténcia Social (CRAS) e Centros de Referéncia Especializados de Assisténcia
Social (CREAS).

A Protegdo Social Basica tem como objetivos prevenir situacées de risco,
destinando-se a populacdo que vive em vulnerabilidade social decorrente da
pobreza, privagdo (auséncia de renda, precario ou nulo acesso aos servigos
publicos, entre outros) e/ou fragilizagao de vinculos afetivos — relacionais e de
pertencimento social. Deve articular-se com as demais politicas publicas locais,
para garantir a sustentabilidade das a¢des desenvolvidas e o protagonismo das
familias e individuos atendidos, de forma a superar as condicbes de
vulnerabilidade e a prevenir as situagcdes que indicam risco social.

Esses objetivos devem ser concretizados por meio de servigos, programas,
projetos e beneficios as familias, conforme identificacdo da situacdo de
vulnerabilidade apresentada.

Destaca-se o Servico de Atencdo Integral a Familia - PAIF como principal
servico, ofertado no Centro de Referéncia da Assisténcia Social (CRAS), e a rede de
servicos socioassistenciais direcionados para grupos especificos da populacdo que
ganham forga e efetividade ao se materializarem nos territérios.

Considerando que a protecdo social da assisténcia social inscreve-se no

campo de riscos e vulnerabilidade sociais, que além de provisées materiais, deve
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afiangar meios para conquista da autoestima, autonomia, inser¢gao social, ampliagao
da resiliéncia aos conflitos, estimulos a participacdo, equidade, protagonismo,
emancipagao, inclusao social e da conquista da cidadania, o municipio de Bauru
organizou o conjunto de servigos, beneficios, programas e projetos em rede de
protecao social basica e prote¢ao social especial em concordancia com o SUAS, de
forma territorializada, abrangendo alguns servigos socioassistenciais, entre os quais
o “Servico de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos para Criancas de 03 a 06
anos”.

Esse servico é ofertado de forma complementar ao trabalho social com
familias realizado por meio do Servico de Protecao e Atendimento Integral as
Familias (PAIF) e Servigo de Protegcdo e Atendimento Especializado as Familias e
Individuos (PAEFI).

O Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos - SCFV possui um
carater preventivo, protetivo e proativo, pautado na defesa e afirmacgao de direitos e
no desenvolvimento de capacidades e potencialidades dos usuarios, com vistas ao
alcance de alternativas emancipatorias para o enfrentamento das vulnerabilidades
sociais.

Os usuarios do Servigo de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos sao
divididos em grupos a partir de faixas etarias, considerando as especificidades dos
ciclos de vidas. O trabalho nos grupos € planejado de forma coletiva, contando com
a participacao ativa do técnico de referéncia, dos educadores sociais e dos usuarios.
O trabalho realizado com os grupos é organizado em percursos, de forma a
estimular as trocas culturais e o compartilhamento de vivéncias; desenvolver junto
aos usuarios o sentimento de pertenca e de identidade; e fortalecer os vinculos
familiares, sempre sob a perspectiva de incentivar a socializagdo e a convivéncia
familiar e comunitaria.

O presente Padrao Normativo esta fundamentado na Constituicdo Federal de
1988, que estabelece a “familia € a base da sociedade” (Art. 226) e que, portanto,
compete a ela, juntamente com o Estado, a sociedade em geral e as comunidades,
“assegurar a crianga e ao adolescente o exercicio de seus direitos fundamentais”
(Art. 227). Também norteia-se no artigo 3° Estatuto da Crianca e Adolescente - ECA
(Lei 8069/1990), na Tipificagcdo Nacional dos Servigos Socioassistenciais e na
Resolugcdo do CNAS n° 01, de 21 de fevereiro de 2013, e tem por finalidade

estabelecer e regulamentar os principios e acdes que serdo adotados pela
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Secretaria do Bem Estar Social de Bauru/SEBES em relacdo a execugao destes

servicos no ambito do Municipio, sejam estes executados pelo poder publico ou

através de parcerias, conforme as normativas que regulam a Politica de Assisténcia

Social.

4. Usuarios:

Criangas de 03 a 06 anos de idade e suas familias, que vivenciam situacoes

de vulnerabilidade social e/ou fragilizagdo de vinculos familiares/comunitarios,

considerando o publico prioritario em primeiro lugar para a meta de inclusdo no

Servico.

5. Objetivos gerais:

Complementar o trabalho social com familia, prevenindo situagcéo de risco
social e fortalecendo a convivéncia familiar e comunitaria.

Prevenir a institucionalizagdo e a segregacdo de criangas, em especial das
pessoas com deficiéncia, assegurando os direitos a convivéncia familiar e
comunitaria;

Oportunizar o acesso as informagdes sobre direitos e sobre participacao
cidada, estimulando o desenvolvimento do protagonismo dos usuarios;
Possibilitar acessos a experiéncias e manifestacbes artisticas, culturais e
esportivas e de lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas
sociabilidades;

Favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando
trocas de experiéncias e vivéncias, fortalecendo o respeito, a solidariedade e

os vinculos familiares e comunitarios.

5.1 Objetivos Especificos:

o Fortalecer a interagcao entre criancas do mesmo ciclo etario;

e Valorizar a cultura de familias e comunidades locais, pelo resgate de
seus brinquedos e brincadeiras e a promog¢ao de vivéncias ludicas;

o« Desenvolver estratégias para estimular e potencializar recursos de
criangas com deficiéncia e o papel das familias e comunidade no
processo de protec¢ao social,

o Criar espacos de reflexdo sobre o papel das familias na protecéo das
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criangas e no processo de desenvolvimento infantil;

e Assegurar espacos de convivio familiar e comunitario e o
desenvolvimento de relagdes de afetividade e sociabilidade;

e Complementar as acdes de protecédo e desenvolvimento das criangas e

o fortalecimento dos vinculos familiares e sociais.

6. Meta: Referenciada ao financiamento 2022.

7. Periodo de Funcionamento:
De segunda a sexta feira das 8h as 17h,

e Com criangas: minimo de trés vezes na semana com turnos de 4h.

e Com familia: encontros quinzenais com a participagcdo de criancas
juntamente com um ou mais adulto responsavel, com horarios flexiveis que
atendam a necessidade da familia no territério, favorecendo a participacgao.

As férias dos funcionarios deverdo ser escalonadas durante o ano. Sera
vedado periodo de recesso e férias coletivas nos servigos socioassistenciais; como
forma de evitar a descontinuidade do servigo prestado ou fechamento da Unidade.

Com relagao ao funcionamento do Servigo nos dias de feriado, as organizagbes

deverdo seguir o calendario oficial do Municipio. Quanto aos pontos facultativos
decretados pela administragdo publica, ndo deverdo ser seguidos, considerando

os regramentos previstos na CLT, diferenciados da esfera publica.

8. Formas de acesso:
Mediante demanda apresentada exclusivamente pelos CRAS, apds avaliagao
técnica tendo como publico prioritario o definido na Resolugédo do CNAS n° 01/2013.
Devera estar inscrito no Cadastro Unico — CadUnico para Programas Sociais,

independente de receberem beneficio de transferéncia de renda.

9. Operacionalizagao:

O SCFV para criangas € um servigo realizado em grupos cuja composi¢cao
deve ser realizada observando-se as faixas etarias, organizado a partir de
percursos, de modo a garantir aquisi¢ées progressivas aos seus Usuarios.

Trata-se, sobretudo, do exercicio do dialogo, de posicionar-se frente as

vivéncias e nas atividades realizadas em grupos, de considerar a qualidade das
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SEBES
interacoes e intervengdes, a proatividade e as oportunidades de atuagdo que

conquista e constroi nos encontros.

Portanto, ao considerar a importancia da participagdo no servico, nao se

desconsidera a relevancia da frequéncia dos usuarios.

A assiduidade dos usuarios pode ser uma importante demonstragcao de que
as atividades do servico sao qualificadas e que o trabalho realizado, na perspectiva

do usuario, é atrativo.

A auséncia reiterada dos usuarios no servico deve desencadear a revisdo de
praticas e metodologias em sua execucgado, € importante, também, investigar os
motivos das auséncias reiteradas, a fim de que se evite a evasdo definitiva do
usuario do Servigo. Inumeros motivos podem gerar a auséncia dos usuarios, por
exemplo, o descontentamento com o método utilizado nas atividades do grupo ou a
nao identificacdo ou integracdo com os demais componentes do grupo. O contexto
familiar e territorial também precisa ser levado em conta nas analises dos motivos

que ocasionam auséncias (ou presengas) dos usuarios nos grupos.

Vale ressaltar que a oferta do servigo € continua e o horario de encontro dos
grupos deve ser amplamente divulgado. Horarios para as ag¢des deverdo ser

flexibilizados, oportunizando assim a participagao familiar e comunitaria.

As oficinas com familias deverdo ocorrer quinzenalmente, tendo em vista
ser uma acao fundamental no Servigo, pois visa discutir e refletir situacdes
vivenciadas e interesses comuns, buscando viabilizar o acesso a direitos que
impactam no convivio familiar e comunitario. Orientagdes sobre o cuidado com a
crianga, bem como explanagdes sobre os seus direitos e potencialidades devem ser

compartilhadas e agbes de outras politicas presentes no territério serem divulgadas.

Deverao ser utilizadas estratégias para promover os encontros do SCFV,
como as oficinas artisticas, culturais e esportivas, como praticas desenvolvidas no
ambito da assisténcia social, com um sentido que ultrapassa o “fazer pelo fazer”,
tratam-se de investidas contra a violéncia, a discriminagdo, o preconceito, a
apartacao social, o isolamento, o trabalho infantil, a exploragao sexual, entre outros,
como estratégias para a protecdo social do usuario, garantindo o seu direito a

infancia e a adolescéncia e fortalecendo seus vinculos com a familia. Ressaltando-
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se que o SCFV deve compreender o escopo da atuagao da assisténcia social e ndo

assumir atribuigdes de outra politica publica em detrimento das proprias.

Nas atividades junto aos usuarios, a énfase maior sera dada as atividades
coletivas que se constituirdo através de Eixos Orientadores. Estes tém como aporte
os temas transversais que expressam o conjunto de questbes sociais que sao
objetos de atencao e reflexdo. Estes temas consistem em agdes socioeducativas
que, em suas atividades tedricas e praticas, recobrem os varios dominios e
conteudos imprescindiveis para a compreensao da realidade e para a participacao

social em seu processo desenvolvimento individual e coletivo.

A organizagao do SCFV a partir de eixos foi concebida no sentido de que os
percursos desenvolvidos com 0s grupos promovam as aquisicdes previstas pela
Tipificacdo Nacional de Servigos Socioassistenciais para os usuarios, observando os
ciclos de vida e os contextos onde as acgdes serdo desenvolvidas. Os eixos
estruturantes e os temas transversais orientam o planejamento e a oferta de
atividades no sentido de contribuir para a elaboragdo de propostas que contemplem
formas de expresséao, interagdo, aprendizagem e sociabilidade em conformidade

com os objetivos do servigo.

Recomenda-se na organizagdo dos grupos nao dispensar a realizacdo de
atividades intergeracionais. As atividades comuns entre grupos ou entre diferentes
grupos etarios poderao ser estratégias de fortalecimento de vinculos e de inclusao
social, sendo ainda constitutivas de identidade. Para tal, deverdo ser elaboradas
atividades que provoquem o interesse e que viabilizem a participacao de todos que
compdem o grupo, independente da idade. Além disso, a linguagem e a metodologia

de trabalho deveréao ser planejadas e apropriadas a diversidade de idades.

Ao planejar a oferta do SCFV, para cada encontro do grupo, o educador/
orientador social podera desenvolver uma atividade que se conecte a um ou mais

eixos norteadores do servigo e as competéncias correspondentes a cada um deles.

As atividades do SCFV para criangas de 03 a 06 anos sao desenvolvidas com

base no que segue (caderno de atividades do SCFV de 0 a 6 anos):

Eixos estruturantes para o Servico de Convivéncia e Fortalecimento de

Vinculos para criangas:
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l. Eucomigo
Refere-se a competéncias pessoais, que cada individuo, cuidador(a) ou crianga,
precisa desenvolver ou reforgcar para estabelecer relagbes interpessoais (e com os

contextos de vivéncia) qualificadas

Il. Eu com quem cuida de mim

Refere-se a competéncias que precisam ser desenvolvidas primeiramente entre
os(as) cuidadores(as) para que estes, a partir de sua agao, olhar e exemplo,
possibilitem a aquisicdo por parte das criangas de competéncias pessoais e

relacionais.

lll. Eu com os outros
Refere-se a competéncias relacionais fundamentais para a relagao além do binémio
crianga-cuidador(a) e do convivio crianca-familia em termos de comunicacéo,

empatia, cooperagao, respeito e sociabilidade.

IV. Eu com a cidade

Refere-se ao desenvolvimento de competéncias em uma esfera mais ampla de
vivéncia, que expande a nogao de direitos e deveres dos sujeitos, favorecendo-lhes
o reforco de competéncias pessoais e interpessoais e os firmando, por fim, como

cidadaos.

Especificidades do servico:

O SCFV tem especificidades que contemplam os ciclos de vida dos usuarios.
Para essa faixa etaria (criangas), o SCFV busca desenvolver atividades com as
criangas, seus familiares e a comunidade, a fim de fortalecer vinculos e prevenir a
ocorréncia de situagbes de exclusdo social e de risco, em especial a violéncia
doméstica e o trabalho infantil, sendo complementar e diretamente articulado ao
PAIF.
Competéncias a serem trabalhadas e fortalecidas junto as criangas e
seus(suas) cuidadores(as), a fim de alcangar os objetivos do SCFV, descritos
na Tipificagdo Nacional de Servigos Socioassistenciais.

Corresponde as capacidades ou potencialidades que as criangas e 0s
seus(suas) cuidadores(as) terdo oportunidades para desenvolver nos encontros do

SCFV. Elas sédo aprendidas e fortalecidas ao longo da vida e repercutem nas
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vivéncias do contexto familiar e comunitario. A sua aquisicdo e desenvolvimento
impactam na convivéncia, podendo contribuir para ampliar as redes de apoio das
pessoas e as oportunidades para que acessem seus direitos.

As competéncias descritas abaixo possuem objetivos especificos a serem
alcancados (Sugestdo de leitura e aprofundamento: 1° Caderno de Atividades do

SCFV para criangas de 0 a 6 anos).

Eixos Competéncias

Eixo Eu comigo Auto conhecimento; auto estima; autonomia;
autocontrole; aprender com experiéncia; diversao;
auto responsabilidade e resiliéncia; autoconfianga
e autodeterminacgao.

Eu com quem cuida de mim Demonstracao de afeto, carinho e amor; estimulo
positivo e brincadeira; comunicacgao afetiva;
avaliacao e interpretagcdo dos comportamentos;
reduzir o estresse; reconhecimento e respeito aos
ritmos; definicdo de limites; estabelecimento de

rotinas.
Eu com os outros Comunicacéao; empatia; cooperacao; amizade;
resolucio de conflitos; respeito; direitos e deveres.
Eu com a cidade Pertencimento; apropriagdo; participacdo ativa;

viver em redes.

A. Sugestoes de temas a serem abordados para subsidiar as agdes do
Servigo:

Considerando os eixos orientadores, os temas a serem abordados devem
possibilitar a discussao e a reflexdo sobre questdes que estdo presentes no
territério, na realidade sociocultural e na vivéncia individual, social e familiar dos
participantes, para que compreendam a sua realidade e dela participem de forma
protagonista.

Os temas fundamentam as atividades que serdo realizadas no servigo, de
maneira a contemplar os seus objetivos e possibilitar o alcance dos resultados
esperados.

Temas transversais sugeridos:
o Infancia/ Adolescéncia/ Juventude/ Envelhecimento;
e Deficiéncia;
o Cultura/ Esporte/ Lazer/ Ludicidade e Brincadeiras;
o Violacoes de direitos;
e Trabalho infantil/ Exploragédo sexual infanto-juvenil/ Violéncia doméstica;

o lgualdade e identidade de género/ Diversidade sexual;
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o Diversidade étnico-racial,
o Autocuidado e auto responsabilidade na vida diaria;
e Cuidado e protecdo ao meio ambiente.

No decorrer dos encontros dos coletivos, havera momentos em que assuntos
relacionados a algum acontecimento na comunidade ou questdo vivenciada por
algum individuo da localidade serdo tratados no decorrer do mesmo. Nessas
ocasides, ha que se cuidar para que ndo haja a exposicdo constrangedora das
pessoas. Essas situacdes sdo oportunidades para que educador social problematize
questdes como preconceito, intolerancia, discriminagao, etc., a partir da perspectiva
da garantia dos direitos dos cidadaos. Além disso, € importante que organize a
dindmica do trabalho, de forma que a discussado relacionada ao assunto do dia
efetivamente esteja relacionada aos objetivos do servigo e que tenha inicio, meio e
fim.

As atividades citadas a seguir sdo alguns exemplos possiveis. Outras
atividades poderdo ser desenvolvidas, conforme a necessidade dos grupos, as
caracteristicas locais e a criatividade da equipe de profissionais. Ratifica-se que toda
atividade prescinde de planejamento e que a participagdo dos usuarios do servigo
nesse processo é fundamental.

Ressalta-se que as atividades sao estratégias de atuagédo para promover a
convivéncia entre os usuarios. N&o sao, portanto, a finalidade do SCFV.

Assim, o SCFV nao deve se limitar a uma delas.

B. Atividades que podem ser desenvolvidas com os usuarios:

As atividades propostas devem promover o seu desenvolvimento fisico e
mental, assim como estimular as interagcdes sociais entre eles, sua familia e a
comunidade.

Entre as atividades possiveis, sugere-se: brincadeiras tradicionais, como
cirandas; teatro com fantoches; montagem de musicais; contagdo de historias;
oficinas de arte com materiais reciclaveis; passeios e visitas a equipamentos de
cultura; lazer e civicos, oficinas de pintura e escultura, entre outras, sempre
propiciando a interagcdo das criancas e seus cuidadores. Importante apresentar aos
adultos destes grupos a importancia do brincar para o desenvolvimento das criangas
e o brincar direcionado por um adulto, ou seja, com os pais ou referéncias familiares.

Por esta razdo um dos objetivos das atividades para este ciclo de vida é também
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repassar aos adultos sugestdes de brincadeiras e atividades que podem ser
executadas em suas casas, assim como passeios em pontos de referéncia do

territério e, ou municipio.

C. Consideragoes para execugao das atividades:

As atividades para esse publico integram-se para a estruturagdo de um
processo formativo que pretende contribuir para que os usuarios se apropriem
criticamente dos conhecimentos sociais e historicamente acumulados, cultivem e
adensem os valores éticos e democraticos e se constituam individual e
coletivamente como cidadaos de direitos comprometidos com a transformacéao
social.

Como atividade, a brincadeira deve ser dirigida, ou seja, planejada e
conduzida pelo educador social. Nao se trata de deixar as criangas/adolescentes
sozinhos brincando. A brincadeira é fundamental para o desenvolvimento infanto
juvenil e para a ressignificagdo das vivéncias. Este momento ludico € um momento
de aquisicdo de aprendizados, pois estimulam a cooperacdo, a comunicagao, a
criagao, a valorizagao do outro, entre outros aspectos.

Cabe ressaltar que, para o ciclo de vida de 03 a 06 anos, um familiar

responsavel pelo cuidado da crianca também deve fazer parte do grupo e participar

ativamente das atividades. Os grupos sédo frequentemente confundidos com

momentos de recreagdo com as criangas, porém o seu objetivo é promover a
interacdo entre a crianga e o adulto. O trabalho tem como objetivo fortalecer os
vinculos do responsavel com a crianca e da crianga com este adulto, permitindo a
esta sentir-se cuidada e protegida.

Isto ndo impede, todavia, que haja momentos de encontros apenas com o0s
adultos e/ou apenas com as criancas. Em todas as situacdes, o educador social
deve estar junto com os usuarios, demonstrando entusiasmo, mediando
questionamentos, propondo solu¢des e motivando-os.

As aclbes e atividades do Servigo ndo devem se limitar a permanéncia das
criangas em uma brinquedoteca. Esta é uma das ferramentas que podem ser
utilizadas na oferta do SCFV para as criangas. Segundo a Tipificagcdo Nacional dos
Servigos Socioassistenciais (Resolugdo CNAS n° 109/2009), o Servigo é pautado
numa concepc¢ao que faz do brincar, da experiéncia ludica e da vivéncia artistica

formas de expressao, interacao e protecao social.
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9.1 Operacionalizagdo no contexto de situagcées adversas (Calamidade
Publica, estado de Emergéncia, Pandemia, entre outros)

Considerando que a Politica de Assisténcia Social, através dos
Servicos e Programas, é considerada essencial para o atendimento a
populacdo em vulnerabilidade e risco social; nas situagdes adversas em que
seja necessario a alteracdo da operacionalizagéo, sera possivel a elaboragao
de estratégias de acordo com contexto vivenciado, normativas municipais e

diretrizes do Orgdo Gestor.

9.2 Trabalho Social Essencial ao Servigo:
e« Acolhida;
o Orientagdo e encaminhamentos;
e Grupos de convivio e fortalecimento de vinculos (usuarios/familias);
o Informagao, comunicagéo e defesa de direitos;
o Fortalecimento da funcao protetiva da familia;
o Mobilizagao e fortalecimento de redes sociais de apoio;
o Elaboracgao de relatérios e/ou prontuarios;
e Desenvolvimento do convivio familiar e comunitario;
« Mobilizac&o para a cidadania;
o Visita domiciliar;
e« Acompanhamento familiar;
o Atividades comunitarias;
o« Campanhas socioeducativas;
o Conhecimento do territério;

o Notificagdo da ocorréncia de situagbes de vulnerabilidade e risco social.

9.3 Articulacao Intersetorial:
O técnico de referéncia do PAIF, profissional de nivel superior
que integra a equipe do CRAS, acompanhara a execugado do servigo, por
meio de participacdo nas atividades de planejamento e avaliacéo,

assegurando a aplicacdo do principio da matricialidade sociofamiliar, que
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orienta as agdes de protegao social basica da Assisténcia Social.

Os técnicos servico devem estabelecer didlogo com a equipe de
referéncia do CRAS sobre as especificidades,
atendimentos/acompanhamento relativos aos usuarios com reunides
sistematicas para tal finalidade, a fim de que, a familia seja atendida em sua
totalidade, tendo em vista as agdes desenvolvidas pelo PAIF.

Questdes relativas aos atendimentos junto ao CREAS/PAEF, seréo
discutidas antecipadamente com o CRAS.

Articulagbes com demais politicas como saude, cultura, esporte, lazer,

meio-ambiente e habitac&do, poderao ser realizadas.

9.4 Aquisi¢coes dos Usuarios:

Seguranca da Acolhida

« Ter acolhida suas demandas, interesses, necessidades e
possibilidades;

e Receber orientagdes e encaminhamentos, com o objetivo de aumentar o
acesso a beneficios socioassistenciais e programas de transferéncia de
renda, bem como aos demais direitos sociais, civis e politicos;

e Ter acesso a ambiéncia acolhedora;

e Ter assegurada sua privacidade.
Seguranca de Convivio Familiar, Comunitario e Social

A seguranga de convivio, garantida aos usuarios pela PNAS, diz respeito a
efetivacdo do direito a convivéncia familiar / comunitaria e a protegédo da
familia, com vistas ao enfrentamento de situagcdes de isolamento social,
enfraquecimento ou rompimento de vinculos familiares e comunitarios;
situacdes discriminatorias e estigmatizantes.

O enfrentamento a essas situacdes € realizado por meio de acdes centradas
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no fortalecimento da autoestima, dos lagos de solidariedade e dos
sentimentos de pertenca e coletividade. O direito ao convivio é assegurado ao
longo do ciclo de vida por meio de um conjunto de servigos locais que
visam a convivéncia, a socializagdo e a acolhida de familias cujos vinculos
familiares e comunitarios nao foram rompidos.

Eliminar/minimizar situagcdes de privacdo material e discriminagdo negativa
requer servicos continuados, capazes de desenvolver potencialidades e
assegurar aquisicdes, além de fortalecer vinculos familiares e vinculos
sociais mais amplos necessarios ao exercicio de cidadania.

Tais servigos sdo concretizados por uma rede de atores publicos (integrantes
da rede socioassistencial) que materializam ofertas socioeducativas, ludicas e
socioculturais, que atendam as diferentes necessidades de convivéncia

préprias a cada momento do ciclo de vida.

Seguranga de Desenvolvimento de Autonomia Individual, Familiar e

Social

o Vivenciar experiéncias pautadas pelo respeito a si préprio e aos outros,
fundamentada em principios ético-politico de defesa da cidadania e
justica social,

e Vivenciar experiéncias que possibilitem o desenvolvimento de
potencialidades e ampliacdo do universo informacional e cultural;

o Vivenciar experiéncias potencializadoras da participacdo cidada, tais
como espagos de livre expressdao de opinides, de reivindicagao e
avaliacao das acoes ofertadas, bem como de espagos de estimulo para
a participagdo em féruns, conselhos, movimentos sociais, organizagoes
comunitarias e outros espagos de organizagao social;

o Vivenciar experiéncias de fortalecimento e extensdo da cidadania e
convivéncia em grupo;

o Vivenciar experiéncias que possibilitem lidar de forma construtiva com
potencialidades e limites;

e Ter acesso a ampliacdo da capacidade protetiva da familia e a

superacgao de suas dificuldades de convivio.
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10. Impacto Social Esperado:

A avaliacdo devera ser realizada sistematicamente pela Equipe executora
dos servicos e acompanhada pelo Orgdo Gestor, levando-se em consideracdo os

impactos esperados e indicadores abaixo:

IMPACTOS

INDICADORES

INSTRUMENTOS

Reducéao da
ocorréncia de
situacdes de
vulnerabilidade social

Melhoria da qualidade
de vida das familias

Prevencao da
ocorréncia de riscos
sociais, seu
agravamento ou
reincidéncia.

indice de acesso a
bens e servigcos

Numero de familias
que conhegam as
instancias de
denuncia e recurso
em casos de violagao
de seus direitos;

Relatérios estatisticos
Relatérios de atividades
Relatérios de
atendimentos Observacao
Lista de frequéncia
Depoimentos

Estudos de caso

Visitas in loco

Ficha de avaliagao
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Inclusdo social de
criangas com ou sem Grau de melhoria da
deficiéncia com condi¢ao de
potencializagao do sociabilidade das
papel da familia e da criangas
comunidade na
protecao social.
Grau de participagao
da familia nas
Fortalecimento de atividades e recursos
vinculos familiares, oferecidos pela
sociais e comunidade
intergeracionais.
Grau de melhoria da
condicao de
Reducéao das 2ﬁgﬁb;|;dade das
situacdes de ¢
isolamento social e
de institucionalizagéo.
Numero de criancas
que estejam vivendo
no convivio familiar
Indicadores de afericao de Metas:
INDICADORES INSTRUMENTAIS
Num_ero de pessoas que acessaram o Encaminhamentos
Servigo
. L. Lista Nominal dos usuarios do
Grau de participagédo dos usuarios e
familias Servigo Protocolo de
Gral,J.de safisfagdo dos usuarios e encaminhamento Relatério de
familias quanto ao atendimento e
qualidade do servigo Atividades
Indlc_e de permanéncia do usuario no Visitas in
Servigo
loco
Outros
15
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11. Provisodes:

Deve ser organizado de maneira a estimular a convivéncia, a socializagdo e
a integracao entre os usuarios e os profissionais. De acordo com a Resolugdo CNAS
n° 109/2009 o ambiente fisico para a oferta dos servicos devem ter: espagos
destinados para recepgao, sala de atendimento individualizado, salas de atividades
coletivas e comunitarias, sala para atividades administrativas e instalagcoes
sanitarias. Esses espagos devem contar com adequada iluminacéo, ventilacao,
conservagao, privacidade, salubridade, limpeza e acessibilidade em todos os seus

ambientes, de acordo com os parametros da ABNT.

Nos espacos de uso comum, deve haver agua potavel, locais adequados
para preparo e distribuicdo do lanche da manha, almoco e lanche da tarde. A
alimentacido deve respeitar os valores nutricionais necessarios ao desenvolvimento
das criangas, bem como os aspectos culturais relativos a cultura alimentar de cada

regiao.

Materiais permanentes e de consumo necessarios ao desenvolvimento do Servigo.

Equipe de Referéncia:

Servigo de Convivéncia Fortalecimento de Vinculo para criangas - 3 a 6 anos

. . = Carga
Quantidade Equipe Formacao horaria
01 Assistente Social Nivel 30h
superior

Educador (a) Social (para meta de 30
01 usuarios, sendo dividido em 02 periodos de | Nivel médio 40h
atendimento)

As Organizagdes da Sociedade Civil poderdo contratar 01 (um) profissional da
area administrativa de nivel médio para desempenhar fungbes descritas no artigo
6° da Resolugao n° 09, de 15/04/2014, do Conselho Nacional de Assisténcia Social;

limitando-se a 01 (um) profissional por rede de prote¢ao na Organizagao da
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	Padrão Normativo da Rede de Proteção Social Básica
	Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Crianças
	A Política Nacional de Assistência Social aprovada em 2004 reflete o processo de reestruturação orgânica da política pública de assistência social materializado através do Sistema Único de Assistência Social - SUAS. Dentre os avanços na gestão da política destacam-se as definições dos campos da proteção social básica e da proteção social especial de média e alta complexidade.
	Nessa perspectiva, os serviços sócios assistenciais são inseridos no âmbito das proteções básica e especial de acordo com a especificidade de intervenção, com ações desenvolvidas respectivamente nos Centros de Referência da Assistência Social (CRAS) e Centros de Referência Especializados de Assistência Social (CREAS).
	A Proteção Social Básica tem como objetivos prevenir situações de risco, destinando-se à população que vive em vulnerabilidade social decorrente da pobreza, privação (ausência de renda, precário ou nulo acesso aos serviços públicos, entre outros) e/ou fragilização de vínculos afetivos – relacionais e de pertencimento social. Deve articular-se com as demais políticas públicas locais, para garantir a sustentabilidade das ações desenvolvidas e o protagonismo das famílias e indivíduos atendidos, de forma a superar as condições de vulnerabilidade e a prevenir as situações que indicam risco social.
	Esses objetivos devem ser concretizados por meio de serviços, programas, projetos e benefícios às famílias, conforme identificação da situação de vulnerabilidade apresentada.
	Destaca-se o Serviço de Atenção Integral à Família - PAIF como principal serviço, ofertado no Centro de Referência da Assistência Social (CRAS), e a rede de serviços socioassistenciais direcionados para grupos específicos da população que ganham força e efetividade ao se materializarem nos territórios.
	Considerando que a proteção social da assistência social inscreve-se no campo de riscos e vulnerabilidade sociais, que além de provisões materiais, deve afiançar meios para conquista da autoestima, autonomia, inserção social, ampliação da resiliência aos conflitos, estímulos à participação, equidade, protagonismo, emancipação, inclusão social e da conquista da cidadania, o município de Bauru organizou o conjunto de serviços, benefícios, programas e projetos em rede de proteção social básica e proteção social especial em concordância com o SUAS, de forma territorializada, abrangendo alguns serviços socioassistenciais, entre os quais o “Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Crianças de 03 a 06 anos”.
	Esse serviço é ofertado de forma complementar ao trabalho social com famílias realizado por meio do Serviço de Proteção e Atendimento Integral às Famílias (PAIF) e Serviço de Proteção e Atendimento Especializado às Famílias e Indivíduos (PAEFI).
	O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV possui um caráter preventivo, protetivo e proativo, pautado na defesa e afirmação de direitos e no desenvolvimento de capacidades e potencialidades dos usuários, com vistas ao alcance de alternativas emancipatórias para o enfrentamento das vulnerabilidades sociais.
	Os usuários do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos são divididos em grupos a partir de faixas etárias, considerando as especificidades dos ciclos de vidas. O trabalho nos grupos é planejado de forma coletiva, contando com a participação ativa do técnico de referência, dos educadores sociais e dos usuários. O trabalho realizado com os grupos é organizado em percursos, de forma a estimular as trocas culturais e o compartilhamento de vivências; desenvolver junto aos usuários o sentimento de pertença e de identidade; e fortalecer os vínculos familiares, sempre sob a perspectiva de incentivar a socialização e a convivência familiar e comunitária.
	O presente Padrão Normativo está fundamentado na Constituição Federal de 1988, que estabelece a “família é a base da sociedade” (Art. 226) e que, portanto, compete a ela, juntamente com o Estado, a sociedade em geral e as comunidades, “assegurar à criança e ao adolescente o exercício de seus direitos fundamentais” (Art. 227). Também norteia-se no artigo 3º Estatuto da Criança e Adolescente - ECA (Lei 8069/1990), na Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais e na Resolução do CNAS nº 01, de 21 de fevereiro de 2013, e tem por finalidade estabelecer e regulamentar os princípios e ações que serão adotados pela Secretaria do Bem Estar Social de Bauru/SEBES em relação à execução destes serviços no âmbito do Município, sejam estes executados pelo poder público ou através de parcerias, conforme as normativas que regulam a Política de Assistência Social.
	Crianças de 03 a 06 anos de idade e suas famílias, que vivenciam situações de vulnerabilidade social e/ou fragilização de vínculos familiares/comunitários, considerando o público prioritário em primeiro lugar para a meta de inclusão no Serviço.
	Especificidades do serviço:
	Competências a serem trabalhadas e fortalecidas junto às crianças e seus(suas) cuidadores(as), a fim de alcançar os objetivos do SCFV, descritos na Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais.
	A. Sugestões de temas a serem abordados para subsidiar as ações do Serviço:
	Temas transversais sugeridos:
	B. Atividades que podem ser desenvolvidas com os usuários:
	C. Considerações para execução das atividades:
	Segurança de Convívio Familiar, Comunitário e Social
	Segurança de Desenvolvimento de Autonomia Individual, Familiar e Social
	Indicadores de aferição de Metas:
	Serviço de Convivência Fortalecimento de Vínculo para crianças - 3 a 6 anos
	Equipe
	Formação
	Carga horária
	01
	Assistente Social
	Nível superior
	30h
	01
	Educador (a) Social (para meta de 30 usuários, sendo dividido em 02 períodos de atendimento)
	Nível médio
	40h

